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MEUS SENHORES

ODAS as notas da elegia das
aftlicçães humanas soluçam no

. quadro de suprema angustia, que,
n'um dia inolvidavel, apavorou, ha cento
e vinte sete annos, essa gloriosa extrema
européa dos Lusíadas,

cc Onde a terra se acaba, e o mar começ:l..J) (1)

Esse largo sorriso, azul como a onda
jonia, da Europa ao Oceano, deslisado em
'curvas graciosas á foz sussurrante do

'ejo, annegra-se e contrae-se n'uma ex-

(1) CAMÕes Lus. IJI, xx.
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pressão. de inena rravel desespero. Era a
manhã de Todos os Santos, em 1755. Uma
convulsão atroz agita a soberba cidade em
violentas contorsões. O solo desloca-se, ge­
mendo, nos espasmos de um phenomeno
assombroso, cujo circulo de oscillações es­
tende-se de Dantzig a Marrocos, da In­
glaterra a Madrid, enturgesce as caldas
de P6plitz na Bohemia, turva, na Escos­
sia, as aguas do lago Lhomond, revolve
o Mediterraneo nas costas da Berbéria,
encapella as meigas enseadas da Madeira,
e, transpondo, n'uma repercussão espan­
tosa, o Atlantico, vem, do outro lado,
echoar nas Antilhas o ulular longinquo
da catastrophe.

Dir-se-hia que « essa trombeta de
horrendas maldições», em que falla Shakes­
peare, estrugindo das collinas desvairadas
do glorioso rio elo Gama, convoca os dois
continentes ao sagrado horror do inaudito
cataclysmo.

A cabeça da grande Lusitania vacilla,
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como se a embriaguez do mysticismo de­
voto a sacudisse no delírio de uma visão
de Apocalypse. As abobadas dos templos
confundem sob as mesmas ruinas as ima­
gens e os crentes, a hostia e os levitas, o
sangue dos fieis e o da victima incruenta;
as' ruas sulcam-se em abysmos; os palacios
desabam trovejando; a casaria, esboroan­
do-se n'uma successão infinita de fragores
indiziveis, desapparece na voragem, na con­
fusão e no incendio, que açoita com as azas
rutilantes as trevas desse circulo dantesco.

De um lado, as cha~mas parecem
" destinadas a fundir a antiga capital do

occidente, como o fogo macedonio amal­
ga~ara outr'ora n'um metal 'unico o oiro,
a prata e o bronze das estatuas de Co­
rintho; do outro, quinze metros ácima
das mais altas marés, a enchente, instan­
tanea, minaz, chaotica, infernal, abysma
navios e navios em repentinos sorvedoi­
ros, engole em cada assalto milhares e
milhares de homens.
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Quatro vezes a allucinada vaga hu­
mana desapparece entre a vaga marinha
e a vaga terrestre, que n'alguns minutos
devoram doze mil almas; emquanto a
viuvez, a orphandade, a miseria, e o crime
se levantam por entre os esqueletos hirtos
das casas alluidas; emquanto o infortunio
universal liberta os forçados e os escravos,
creaturas e victimas de uma ordem social
gangrenada até ao coraça.o; emquanto o
assassinio, a prostituiça.o e o roubo lace­
ram as entranhas e disputam os restos
da cidade violada e delirante. No meio
desse conflicto gigantesco de todos os ele­
mentos e de todos os terrores; entre essa
lucta de todas as tempestades da natureza
com todas as desgraças do destino huma­
no; sob um céo que atormenta forra do
chumbo das suas nuvens contra as lagri­
mas da terra; quando o dia foge, e o
chão falta debaixo dos pés; quando a
opulencia desapparece, esmigalhada, enla­
meada, calcinada, pelas fendas do solo;

I
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quando a razão se apaga em todos os es­
piritos; quando a loucura do medo enche
o vasio deixado pela intelligencia ausente,
-de sobre essa immensa superficie devas­
tada uma individualidade se levanta, ex­
primindo a luz, a calma, a força, a sobe­
rania da consciencia do homem, erecta,
augusta, salvadora. Tal imperturbavelmen­
te immovel, atravez da noite, sobre a cra­
tera accesa do Hecla solitario, quando a
lava entornada queima de redor os cam­
pos, e destróe ao longe os ultimos ves­
tigios da vida, a incommensuravel columna
de fogo que se alonga para os céos,
indifferente aos mais rispidos ventos, em
quanto o bramido formidavel do pheno­
meno subterraneo parece ameaçar a sub·
versão do mundo.

Durante mezes trepida ainda o ch:l.o;
mas ao ~arquez de Pombal o animo n:l.o
titubêa nunca. O povo, a nobreza, a côrte,
refugiam-se nos suburbios; desamparam os
lares; acampam em barracas; porque cada
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rua é uma valla, cada vivenda um sepulchro
hiante, cada tecto a loisa imminente de um
tumulo. Mas a sege do ministro de ferro,
seu domicilio, sua tenda, sua secretaría
durante a semana terrivel, só não está,
onde n'ão esteja o perigo. O rei, em de­
salento, escreve a sua irmã, a rainha de
Hespanha: « Eis onde me paro, monarcha
sem capital, sem subditos, sem vestidos.»( I)

Mas o inalteravel secretario, colosso
impassivel da justiça e da reparação entre
as ruinas, promette a si mesmo, entre a
devastação geral, multiplicar-lhe a riqueza
perdida, restituir-lhe a nação alienada por
oppressães corruptoras, reintegrar-lhe a
auctoridade de um sceptro que D. João III
abdicara nas mãos de uma influencia omi­
nosa. A fabula grega representava arfantes
debaixo das raizes do Etna, sob o granito
das montanhas incendiadas, os filhos enor­
mes do Ceo e da Terra, acommettedores do

(x) LORD l\[ABON: History qf Elfglalld. (Tauchnitz ed.) VaI. IV,
pag.63·
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deus dos deuses: dir-se-hia que, para pri­
meiro operÇl.rio na debellação dos numes
falsos do novo paganismo, o terremoto viera
desentraohar do seio mysterioso do planeta
o braço de uma dessas potencias fulminadas
pela usurpação .antiga, a alma de um
Titão.

A conflagração evoca, e revela magi­
camente o heróe. Nada lhe escapa á mão
de aço, á previclencia omniparente, ao ge­
nio que reviveu Lisboa, cuja reconstrucção
parecia impossivel ab embaixador francez.
Cent~)1as de decretos, em poucos dias, lhe
borbotam da mente. $epulta os mortos;
accode aos feridos; leva O conforto aos
agonisantes; improvisa hospitaes ; alberga
os desabrigados; concentra, e prepara para
a repressão as forças militares; congrega,
e divide em districtos os magistrados;
pune os perversos com a severidade inexo­
ravel imposta pela occasião; impede a
deserção da cidade pelo povo; dá pão aos
famintos; veda os monopolios; obriga ao
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trabalho os ociosos; atalha a sahida aos
viveres; cria celeiros; recolhe as preciosi­
dades dispersas; evita a infecção pestilen­
ta; defende o littoral contra os piratas
argelinos; reimplanta a confiança nos ani­
mos espavoridos. Daquelle mundo, que fi­
gurava desabar, aquelle homem, aquella
personalidade só, foi o eixo, a força equi­
librante: sua' razão e sua energia eram
os polos da nova ordem, que se ia ale­
vantar sobre as ruinas. Fossem quaes fos­
sem depois o~ seus erros, ainda q~ando

a sua gloria se resumisse nessa pagina,
os milagres operados ao seu aceno naquella
crise, as calamidades incomparaveis que
prevenio, o anniquilamento que obstou, o
oceano de lagrimas que soube enxugar
bastariam, para lhe inscrever indelevel­
mente o nome entre os impereciveis
bemfeitores do genero humano.

Mas esse espectaculo, grandioso entre
os mais tremendos da historia, foi apenas
um lampejar na longa fulguração daquella
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vida. E é essa imagem vasta como um
seculo que eu deveria fixar hoje no mo­
mento de um discurso! Como se a palavra
dispuzesse de um raio do sol, para debu­
xar n'uma lamina de alguns centimetros
a immensidade do horisonte.

Essa existencia, pois, na,o vos venho
eu recontar, nem narrar a obra estupenda
do gigante. Nessa longa serrania de al­
cantis vertiginosos. e profundos algares,
procuraremos apenas, com o pensa~ento,

de cimo em cimo, conjecturar, daquellas
eminencias, o alcance da scintillaç~osideral,
qUE; as corôa, e perguntar ás grutas dos
seus flancos o segredo das sombras ador­
mecidas nos refolhos do fraguedo.

Pombal na,o é um homem: é uma
idade, uma antecipação do futuro, bem
que nâo incolume da eiva inevitavel do
seu tempo. D'ahi a multiplicidade espan­
tosa de faces, em que se desenha o seu
caracter.

Uma especie de lenda envolve as
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apartadas origens da sua ascendencia.
A enldição, que não me cabe apreciar,
desaffeiçoada, ou enthusiastica, ora a liga,
no oriente, á descendencia dos principes he­
rodianos da Judéa, ora a vem entroncar,
em nossas florestas, entre os chefes da
raça dominadora dos Tabayaras. Não é,
porém, nossa missão explorar a.s fontes
obscuras da torrente.

Que foi neto de- um juiz é certo, e
filho de um capitão de cavallaria. Como
que do magistrado herdou a rigidez tran­
quilla, a impassibilidade nas durezas da
repressão; do soldado,' a bravura, '..'a
calma, ora impetuosa. conforme a con­
junctura lhe punha á prova a paciencia,
ou o arrojo. Fallam delle os contempo­
raneos como um dos mais bellos homens
da sua epocha: porte avantajado; robustez
excepcional; intelligencia descortinadora;
na memoria portento; o imperio na fronte,
no gesto, na estatura; altivo e ameno;
insinuante e audaz; irritavel e capaz de
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ternura; reunindo a resignação á activi­
dade, a madureza ao impeto, a sensibili­
dade á aspereza, a dissimulação ao arre­
batamento; possuido, avassallado pela sua
idéa, uma idéa superior sempre, e ser­
vindo-a inflexivelmente, ora pela força dos
golpes de estado, ora pela preparação de la­
boriosas medidas administrativas, ora pelas
tortuosidades subtertaneas da diplomacia.

Diplomata foi, que não cedeu talvez
a nenhum da sua epocha. Sete annos, de
1738 a 1745, representou a coroa de Por­
tugal perante Jorge II. Habil e feliz nas
suas negociações, poude acompanhar de
perto uma das phases mais vivas da his­
toria de Inglaterra. A mediocridade dos
successores de Guilherme III e os talen­
tos extraordinarios da geração de estadis­
tas que se lhe seguira, acabaram, de im­
plantar naquelle paiz o governo de pa.r­
tido, indistincto ainda sob o reinado de
Anna, separando o ministerio do conselho
privado e a politica· da prerogativa; accen-
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tuando a organisação do regimen de gabi­
nete, abrindo a era do constitucionalismo
parlamentar, entregando o poder á res­
ponsabilidade ministerial. Assistiu alli o

. plenipotenciario de D. JOãO V ás memo­
raveisluctas parlamentares de Walpole,
á ebullição guerreira contra a Hespanha,
á queda do vigoroso ministro, em 1742,
perante a maioria dos communs, ao ad­
vento . do ministerio Carteret, á ascensão
do duque de Newcastle, a essas batalhas,
emfim, pela administração do Estado, pele­
jadas na tribuna e decididas nas assem­
bléas electivas do povo. Affirmam que
foi impermeavel a esse ambiente. A
mim me parece antes havei-o dominado
a convicção de que aquelle ar não encon­
traria em sua patria puhnões preparados
para a combustão do oxygenio respirado
nas margens do Tamisa por uma nação
onde o protestantismo e as instituições
locaes alimentaram as fortes qualidades. .
da independencia popular. A meu ver, é
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mais que duvidosa a utilidade de que o
«grande marquez» se tivesse deixado sa­
turar dos elementos da atmosphera consti­
tucional. Impregnado pelo espirito das
fórmas inglezas, cujo idioma nunca apren­
deu, a sua energia ter-se-hia provavelmente
debilitado para o embate contra os gros­
seiros vicios da reacção que apodrecia a
nacionalidade lusitana. Um espirito edu­
cado nas tradições da Magna Carta e do
Bill dos Direitos seria exotico e esteril
ante a invencível ignorancia de uma aristo­
cracia corrompida, a inconsciencia de um
povo imbecilisado pela crendeirice, a alta­
neria de um clero todo-poderoso, a fra­
queza de uma dynastia decadente.": O
Portugal servo das especulações britanicas,
o Portugal monastico, dissoluto e sangrento
de Odivellas, da Inquisição e dos Jesuitas
estava demandando aquelle homem assim:

* É digno de e.<tudo o quadro d" her::lllça ps)'chologica e physiologic.,
n..'l casa de Dourgogne c sua anug:} degenercscencia tlesdc Sancho I, expoSlO
no livro do Dr. PAUL JACOBV: EtlUlcs sur la sé/eciilm. dalls ses rap/lOrls
n7'e.- l' /téJ-édift! c/"z "/umu"e. (P:uis, ,881) p"gs. 372-380.

2
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a revolução, por assim dizer, encarnada,
com os seus angulos violentos e as' suas
grandezas deslumbrantes.

E' singular que uma indole talhada
para esse papel fosse capaz dos dptes que
descobriu a sua missão á côrte brilhante
de Maria Thereza. Na espinhosa media­
ção diplomatica em que representou o
soberano portuguez entre a curia romana
e a imperatriz-rainha, coube-lhe a palma

. de resolver a difficuldade com applausCl
de ambas as partes desavindas, redigindo
as bases do tratado de 12 de março entre
Roma e Vienna. Novos lonros o deviam
coroar, pouco depois, na questão suscitada
pela hostilidade de Benedicto XIV contra
o eleitor de Mo·guncia. A resistencia da
Santa Sé desarmou-se ao influxo mode­
rador do estadista, que por tão profundos
golpes no Vaticano se havia de assignalar
mais tarde, mas 'cuja passagem pelos ne­
gocios internacionaes da igreja com os
paizes al1emães deixou por toda a parte

..
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uma tradição de doçura, de paclencla, de
benignidade e de paz..

Eis o homem que assumia a pasta
de estrangeiros e da guerra, em 2 de
agosto de I 7so,quarenta e oito horas depois
de extincta a triste existencia de D. João
V. Bem pouco tempo lhe foi preciso, para,
sem que recebesse, nem requestasse nunca
o titulo de primeiro ministro, dominar o
soberano, absorver em si a politica, e
personificar o Estado.

Espessa obscuridade toldava todas as
perspectivas do governo. O absolutismo,
disciplinado no confessionario, gafara a
nação até os ossos. Uma acanhada e odiosa
minoria, representada pela coroa, por uma
fidalguia depravada, por um clero corroido
de vicias ignobeis, devorava quasi de todo
em todo a substancia do paiz. Numa po­
pulação de pouco mais de dois milhões
de iodividuos, cerca de duzentos mil, a
decima parte, consistiam em mOr.J.jes, monjas
e padres. O escandalo de uma devoção,



20 CENTENARlO DO 1IlARQUEZ DE POMBAL

que não era senão o manto da mais
abjecta immoralidade na justiça, na admi­
nistração, na famiiia, na igreja, depaupe­
rava no corpo e na alhla a patria de tantos
assombros historicos, essa descendencia
de heroes que honrariam a grande edade
da Grecia. O beaterio era a maior das
artes e quasi a unica preoccupação soci~l.

As procissões, as romarias, as festas reli­
giosas sobrecarregavam a miseravel mul­
tidão proletaria com o imposto da ocio­
sidade forçada. O duque de Chatelet ouviu
a um pobre mesteiral carregado de familia
esta dolorosa exclamação: « Grande Deus!
Oito dias santos em quinze dias! Será
possivel que esta seja a vossa vontade? » e)
Uma terça parte de Portugal era proprie­
dade da sotaina; as outras duas perten­
ciam a um throno quasi mendicante sob
a sua opulencia e a uma aristocracia
endividada e envilecida. O oiro do Brazil

(I) Voyag-e dn ci·d,'Vant dlU: de Cltatelei C1l Portugal. A Paris
) 798. Tom. J. pago 53.
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illudia O governo ignaro da metropole
com a mais falsa das miragens da riqueza,
emquanto a escravaria levava aos costu­
mes nacionaes esse contacto de pollução
inevitavel, com que os opprimidos, por
uma fatalidade superior, se vingam da
oppressão. Da agricultura existia apenas
o mais boçal dos rudimentos. A industria
era nulla. O commercio e~tava monopo­
lisado pela Inglaterra, que lhe impunha
os seus tecidos, sob as clausulas calami­
tosas do tractado de Methuen; que lhe
fazia, em troco de uma ridicula compen~

'sação, o favor de consummir os seus
vinhos; que espremia sob o peso das com­
missões e do cambio os lavradores portu­
guezes; que absorvia a producção das co­

lonias. Em 1754 teve o rei que contrahir
um emprestimo de quatrocentos mil cru·
sados, para occorrer ás necessidades de
sua casa. A policia reduzia-se a uma fau­
tora de crimes, a um elemento de desor­
dem; a nobreza contava nas suas fileiras
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os arruaceiros mais celebres e os malS
temidos malfeitores do reino. As perse­
guições tinham proscripto a raça intelli­
gente e industriosa dos filhos de Sião,
que foram levar a prosperidade a outras
regiões. A soberania do Estado sumira-se
a tal ponto na sua baixa condição de
feudatario ás explorações de Roma, que
o successor de D. João V, desse automéi.to
do clero, em cujos dias se consummiram
mais de oitenta mil libras de um thesouro
exhausto na estulta instituição da Patriar­
chal, careceu de declarar por um decreto
a sua prerogativa de edificar templos no
territorio do seu paiz sem o praz-me da
tiara.

Que genio poderia pôr limites a essa
decomposição senil, fixar nesse corpo os
ultimos resquieios de vida, restituir ao
poder a sua autoridade, á nação a sua
energia? A tempera de Pombal não era
das que hesitam.

A sujeição mercantil e sacerdotal de

..
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sua patria captou-lhe absorventemente

todas as faculdades. Essa superstructura
parasytaria do clericalismo com os seus oi­
tocentos estabelecimentos religiosos n'um
paiz inculto e despovoado, essa concen­
tração exclusivista de todos os interesses

. commerciaes nas mãos de um povo am­
bicioso e assimilador, como a Inglaterra~

imprimiram desde o começo ás idéas do
estadista a direcção radical que caracte-
. .

nsa o seu gemo.
Precursor do seculo XIX em tantas I,

das suas aspirações preponderantes, a sua
administração economica infelizmente gira
de ordinario nos erros de seus contem­
poraneos. No proposito de reagir contra
os inglezes, senhores absolutos de todo o
commercio portuguez, intermediarios em
todas as suas transacções. contra esses
invasores, « que vinham até dentro de
Lisboa rou bar-lhe o commercio do Brazil )l,

contra esses armadores insaciaveis, cujas
frotas cruzavam o oceano carregádas da,
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opulenta producção do outro continente,
contra essa industria que vestia Portugal,
contra esse gabinete de Londres, ante quem
o oe Lisboa « não tinha voz deliberativa)l,

contra ~sses banqueiros, para cujas arcas se
escoáva o oiro brazileiro, e, no intento, por
outra parte, de extinguir a tyrannia exer­
cida nas colonias americanas pelo indus­
trialismo jesuitico, entregou-se rasgada­
mente a uma politica protectora em vastas
proporções; prohibiu a exportação do
numerario; demarcou limites e con­
dições á vinicultura; organisou largas
companhias, como a do Alto Doiro, a do
Maranhão e Grão Pará, a de Pernambuco
e Parahyba; subordinou a um privilegio
o commercio com o Oriente; favoreceu
estabelecimentos fabris, creados ou subsi­
diados pejo erario nacional; impôz mer­
cados publicos á venda dos cereaes. Sem
duvida os fructos dessas reformas não
corresponderam á energia despendida,
comquanto não fossem de todo infecundas.
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Sem duvida essas medidas parece obede €,­

rem a um preconceito: a confiança no
proteccionismo. Esse preconceito, porém,
era tanto mais natural, quanto imbuiu,
por assim dizer, todo o seculo passado,
e ainda, em grande parte, o seculo actual.
Estadistas como Sully, Colbert, N ecker,
Bonaparte resentiram-se profundamente
dessa falsa concepção. Locke ainda acre­
ditava na theoria da bala7tça commercial.

Quasi todos os governos europeus tinham
vedado sahida aos metaes preciosos.
Dos contemporaneos que mais odiaram,
e dos que mais admiraram o grande
ministro, libellistas e apologistas adhe­
riram" igualmente ao edic~o prohibitorio
de Pombal. Fallam em Quesnay, em Tur­
got, em Adam Smith! Mas os principaes
actos proteccionistas do ministro portu­

guez se decretaram entre 1752 e 1756.
Ora, só em "1756 sahiram, pela primeira
vez, a lume, na Encyclopedia, as doutrinas
economicas de QUesnay. As verdades en-
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sinadas por Turgot ácerca da liberdade
de circulação dos cereaes não passaram
pelo criterio da experiencia, senão com a
sua intendencia de Limoges em 1761 e
o seu ministerio em 1774, no meio de
resistencias vigorosas; e tanto não estavam
acreditadas, ainda após essa prova, que a
ignorancia de seu tempo lhe attribuiu a
penuria de 1775. Quanto a Adam Smith,
só em 1776 se deu a prélo o seu livro
Da riqueza das nações. Os monopolios e
as prohibições de Pombal, pois, longe de se
filiarem a illusões já anachronicas nessa
quadra, eram apenas a germinação natu"ral
das sementes que a politica européa es­
parzia quasi por toda a parte. O ({ espi­
rito protectivo » florescia a pleno. O Es­
tado e a igreja exerciam a alta tutella
sobre as relações individuaes. D'ahi para
cá é que a sciencia entrou a vibrar-lhe
os primeiros golpes. E quem não co­
nhece a tenacidade, ainda hoje, da es­
cola prohibitiva? Ha quarenta annos,
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quando muito, estadistas ·como Lord Mel­
bourne. então chefe do gabinete, e sir
James Graham não qualificá.am os prin­
cipios, que pouco depois triumpharam, da
escola de Manchester como a maior das
demencias já sonhadas pelo homem? Não
vaticinaram que elles arruinariam o paiz,
extinguiriam a agricultura, derruiriam às
instituições religiosas e civis, fariam re­
troceder a civilisação britannica ás suas
origens primitivas? (I) Pois não estamos
presenciando o espectaculo do proteccio­
nismo enthronisado nos Estados-Unidos,
a despeito da sua acção retardataria no
progresso economico do paiz, exemplifi­
cada alli melhor do que em parte ne­
nhuma? (2) Pois não será facto corrente
em nossos proprios dias a contribuição
com que teem cooperado para o protec­
cionismo, nas colonias inglezas, o juizo,
emittido por homens da altura de Mill,

(1) HENRY AsHWORTH: Cobden alld tlte Leagrte. Pago 42

(.) JAMES E. THOROLD ROGER: Cobdm and 7Jlodert, politicai opio
"i01l. tond, 1873. Pago 4n.
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de que a imposição de direitos pro­
tectores, 'como instrumento auxiliar a
novas industrias iJ.'um paiz novo, cons­
titue um expediente temporariamente jus­
tificavel? (I) Mas, senhores, todos esses
desvios contra as leis naturaes são ema­
nações, mais distanciadas, mas não menos
genuinas, da erronia que ilólspirou ao
grande chanceller de D. José essas pro­
videncias coercetivas.

Excessiva severidade é, pOIS, o ar­
guil-o por ahi de falta de criteri.o scien­
tifico (2). Tão pouco será licito accusar de
absolutas as suas opiniões. Tanto o não
eram, que não estendeu a idéa das com­
panhias privilegiadas ás regiões coloniaes,
como a Bahia e o Rio. de Janeiro, onde
o commercio prosperava. Chegou, até, a
entrever a liberdade economica. Não põz
duvida em reconhecer que « na liberdade

(,) HR,,"RV FAWCRTr: Fra /rade alld pro/eelioll. London, ,879'
Chapo I.

(2) THEOPHILO BRAGA: Questões de lil"r"I"ra e arle /,orlll!J'lIeza
Pago 328.
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está a alma do commerclO.» (I) Appli­
cou-a mesmo, sem restricções, ao trato
mercante entre Gôa e Moçambique. Re­
duziu, e simplificou as taxas sobre o fumo
e o assucar, em 1751. Emfim, pelos al­
varás de IO e 27 de setembro de 1875
estabeleceu a liberdade de commercio e
navegação com as possessões insulares e
continentaes de Portugal no Atlantico.
Contradicções, é claro. Mas bem vindas
contradicções! contradicções que demons­
tram não ser o seu espirito alheio, nos
assumptos economicos, á orientação li­
beral. E quem não sabe que de incon­
gruencias dessas não se escoimam os
mais eminentes fundadores da sciencia?
Pois esse mesn~o Adam Smith, o patriar­
cha da liberdade commercial, não de­
fendeu contradictoriamente as Leis de
Navegação, reppiadas pela Inglaterra dois
annos depois e sob o mesmo impulso da

(4) Alvará de 3 de Maio de '1757,
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revogação das leis cereaes? Não as de
fendeu estribado em razões de conve­
niencia nacional, quando a historia desde
a nascença dessas instituições prohibi­
tivas mostrava as suas desvantagens es­
trondosas? E, se ainda na esphera da
alta especulação scientifica, os espiritos
mais adeantados não escapam ás seduc­
ções retrogradas, como estranhar que
cedesse ao pensamento dessas excepções
oppressivas o athleta de genio, em re­
contros furiosos, entre os vicios de uma
nacionalidade sem seiva, procurand9 com
sobrehumano esforço pontos de apoio no
terreno lodacento de uma epocha incapaz
de comprehendêl-o?

Tenho pressa, senhores, em chegar
aos factos culminantes desta vida, cuja
grandeza não coube no seu seculo. Não
me deterei, pois, nas suas reformas fis­
caes, onde assentou a mão, exterminando
de uma vez a praga assoladora dos
vinte e dois mil collectores, que sugavam
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a fazenda; reduzindo a um e meio por
cento as despezas de arrecadação; guer­
reando as sinecuras. e estabelecendo a
contabilidade regular do Estado. Tão
pouco vos occuparei com a organisaçãJ>
do exercito e da marinha, devida á omnida

I

capacidade do seu genio e á omnipotente
tempera da sua vontade. Dias antes do
passamento de D. João V, os corsarios
argelinos vinham ainda affe~r ás costas
portuguezas, ao alcance dos seus fortes
silenciosos. O povo que, durante dois
seculos', arrastára pela immensidade dos
mares o manto de uma esplendida sobe­
rania, não tinha nem canhões para defen­
der a honra do seu littoral, nem con_
structores para os seus navios, nem
transportes para os productos das suas
colonias, nem esquadra capaz de sustentar
no minimo encontro a dignidade do seu
glorioso pavilhão. Mais ou menos analoga
era a condição das forças de terra. Dentro
em poucos annos o talento regenerador
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do possante estadista mudára a face das
coisas: a artilheiria, o recrutamento, o
exercito, a armada, as fortificações, os
arsenaes, ná Europa, na Africa, no Brazil
sentiram por toda a parte a mão do
prodigioso dictador, cujo tino na percepção
das necessidades militares conquistou-lhe
a admiração de technicos provectos e
celebres como o conde de Schaumburg­
Lippe; cuja intuição de governo, nas
especialidades mais inaccessiveis, o habi­
litou a escrever e legislar sobre as coisas
da India, onde nunca esteve, como se
a conhecesse pelo mais profundo estudo
local da sua natureza, das suas institui­
ções, do seu povo.

Da sua energia nos certames inter­
nacionaes,' quando a diplomacia deixavá o
campo ás armas, tambem não direi. Sua
ousadia, sua placida intrepidez, seu des­
embaraço entre os perigos, a incitação
crescente do seu denodo na razão directa
dos obstaculos, a instantaneidade da sua
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acção creadora improvisando em mezes,
na guerra de 1762 contra o Pacto de
Familia, n'um paiz talado, miseravel e
ermo, um exercito de cincoenta mil ho­
mens, maravilham, electrisam ainda hoje
a posteridade. Nem affagos de alliados o
captivaram nunca; nem houve superiori­
dade inimiga, que lhe alterasse o sangue
frio. A sua resposta ás exigencias humi­
lhantes da alliança franco-hespanhola é
heroica. O seu rompimento com a Hes­
panha em 1776, contra os conselhos ins­
tantes da Inglaterra, é temerario como as
inconsiderações do patriotismo e da honra;
mas a 'resolução tenaz do seu proposito
nesse extremo encobre o segredo de um
calculo perdido no naufragio que truncou
aquella vida., O que é certo, é que medio
sempre o pundonor de sua terra pela al­
tivez da sua fronte. Durante o seu rei­
nado trintanario, o mundo é testemunha de

K Que a patria que de um fraco fio pende,
Sobre seus duros hombros a sustenta, » (1)

(1) CAMÕES: Lusintfas, VIn~ XXVI1I.
3
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Em summa, porém, esses tropheus
não pertencem á nossa festa; porque não
interessam a humanidade. Esta é a patria,
a glorificação, o culto que celebramos
aqui. A philosophia annunciava, hontem
apenas,. esta ép.ocha, em quasi plena rea­
lidade já hoje: a do reconhecimento reli­
gioso do genero humano para com os bem­
feitores da civilisaçcio. Eis o que confere di­
reito a esse immortal de encher este recinto,
e possuir agora aqui todas as almas. Na
epopéa da sua campanha contra o jesui­
tismo, contra as desegualdades de casta,
na enorme galeria das suas reformas so­
ciaes está a synthese do seu genio, a ex­
pressão historica do seu nome, a fórmula
radiante da sua contribuição para o pro­
gresso.

A Comjanhz'a de S. Ignacio envol­
vera Portugal n'uma atmosphera tumular.
Em condições mais propicias que n'outro
qualquer ponto da Europa se exercêra
al1i o seu processo ele cadaverisar a crea-
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tura humana. O «curto juizo» de D. João III
entregara-lhe o reino, em r 540. Tres annos
bastaram para que a formidavel potestade
negra alastrasse toda a sllperficíe do paiz;
vinte e cinco, para que os seus collegios
cobrissem até aos confins o territorio na­
cional. O ensino official cahio-lhe todo nas
mãos: deu-se-lhe, em r 555, o Collegio das
Artes, porta inevitavel para as Faculdades
Juridicas e Canonicas, e, em r 559, o col­
legio 'de Evora, transformado em universi­
dade; concedeu-se aos professos da Ordem
a gratuidade dos graus universitarios;
equipararam-se os titulos doutoraes da
religião de Loyola aos de Coimbra; re­
conheceu-se-lhe o privilegio exclusivo do
magisterio publico; vinculou-se á sua theo­
logia a instrucção inteira, impondo-se aos
estudantes e aos doutorandos o juramento
de um dogma seu.

O mundo conhece hoje, felizmente, a
politica, a fé e a pedagogia de Loyola.
A pedagogia e a fé são para a Ordem
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de Jesus apenas instrumentos da sua po­
litica, immensa politica, que tende ao go­
verno dos Estados pela posse absoluta das
almas. A substituição da liberdade pela
obediencia, da intelligencia pela confiança,
da consciencia pelo confessionario, da moral
pelo probabilismo, do sentimento religioso
pelo pietismo méchanico: taes os grandes
traços dessa concepção inimitavel, que
veio achar na peninsula iberica um terreno
admiravelmente preparado pelas invasões,
pelas guerras religiosas, pelas commoções
geologicas, pela pobreza e incultura do
espirito popular. A grammatica, ·a rheto­
rica, a escolastica, o casuismo: eis os
elementos dessa gymnastica formal, em
que os geraes da Ordem ainda hoje con­
fessam consistir o programma das suas
escolas, e cujo tremendo pensamento é

matar a vida psychologica das faculdades
individuaes, a personalidade intima do
homem, sob um regimen de movimentos
au tomaticos, enviscerados pelo habito de
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uma disciplina engenhosa e perseverante.
Milton deixou resvalar um reflexo celeste
sobre a revolta do seu Satan, decahido,
fulminado, mas. reaspirando á luz pela
liberdade. Em torno, porém, da imagem
desta organisação, cujo ideal é dest,hro­
nisar do homem os elementos divinos da
humanidade, pela asphyxia da vontade
pessoal, pela suppressão obrepticia ela. ver­
dade e da razão, em torno dessa imagem
tudo é caliginoso como a insania e o cap­
tiveiro. Dir-se-hia o l( exercito das trevas»,
de que falIa a Biblia.

Para não despertar a investigação
philosophica, é preceito, nas suas aulas,
evitar questões acerca da natureza de
Deus. A religião, ensinada pela Summa
de Canisio, tem, ainda assim, o mais aca­
nhado logar nas classes (I) Em compen­
sação, os exercicios devotos ramificam-se
infinitamente por toda a extensão dos seus

(,) HUB"RR: Lcs iés1/ites. Trad. j>fll' A(f. J11arc1lfllld. Paris,
1875. Vol. I, pago '52.
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methodos, como no corpo animal o systema..
sangumeo e o systema. nervoso.

Essa influencia desastrosa predispu­
zera Portugal para a annullação de 158o,
e perpetuou depois da revoluçãO emanci­
padora de 1640 a decadencia politica e
social da nação. Os directores espirituaes
tomaram conta facilmente dos reis e dos
principes. Simão Rodrigues, o compa­
nheiro de Francisco Xavier, foi logo, em
1543, o preceptor do principe herdeiro, e
a rainha submetteu-se á direcção de um
jesuita. Ao beato e incapaz d. JOãO III.
succedeu d. João IV, creatura da C011'l.pa­
n/zia. Em d. João V, o antecessor de d. José,
tinham subido ao throno a indolencia, a
superstição e a sensualidade. Essa atmos­
phera de mundanidade e santimonia casava
singularmente bem com a indole do je­
suitismo, sua origem. Tendo invadido
n'outros paizes o movimento scientifico,
que timbravam em senhorear, os padres
da Compa1zhz'a, em Portugal, distinguiam·se
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por essa ignorancia que pasmara, na Hes­
panha, o duque de Saint Simon (1). Alli
pôde-se dizer, como da nação visinha,
« quanto mais apl'endia um homem, menos
sabia.) (2) Pois bem: essa perversão
organisada e beatificada nacionalisara-se
no paiz, absorveFa-o, quebrando a virilida­
de popular, transformando n'um phantasma
de vicios e andrajos a aristocracia, vili­
pendiando o throno, infamando os altares.

Portugal descera, a um simples logra­
douro da familia de Loyola. Era, como
já disse alguem, «coisa da Companlzz·a. » (2)
Imaginae agora, no seio de um povo
amolgado, havia dois seculos, a essa pu­
pillagem, a posição do grande ministro,
deliberado, frio, indomito no seu plano,
como um pincaro alpestre, inabalavel entre
as tempestades, desencadeadas, a fitar ao
longe as primeiras claridades de um dia

(.) «The more a man was taught, lhe los5 he would Imow. n
BUCKLE: Histor'y o.f Ci7Jilisatüm i1t E1fglfl1ld. Leipzig, 1865. Vai 4.
pago 94·

(2) OLIVEIRA MARTINS: Historia de Portugal. Tom. li, pag.77.
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distante, concebendo, iniciando, consum­
mando a empreza de varrer da face da
civilisação essa força victoriosa, habituada
a arcar, ora com o throno dos cesares,
ora com o dos papas, essa milicia da
usurpação theocratica, que o mundo vira
preconisar, no concilio tridentino, a in­
fallibilidade pontificia, e alliar-se indiffe­
rentemente, contra o pontificado, ás liber­
dades gallicanas, personificadas em Luiz
XIV.

De certo, um movimento de fermen­
tação anti-theologica percorria a sociedade
européa durante o seculo XVIII; e Pombal

Mo.::
recebera a impressão des,;;a corrente. Nem
esse phenomeno aind;~~meçaraa abalar
a raiz das superstições religiosas na massa
popular. Assim, emquanto na Hespanha
se escreviam pamphletos attribuindo o
terremoto de 1755 á aIliança de Portugal
com a herege Inglaterra, em Londres
se prohibiam as mascaradas, pelo receio
de que as profanidades carnavalescas
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acarretassem á Inglaterra a mesma cala­
midade que enlutara Portugal. (1) Com­
tudo, os primeiros symptomas da deslo­
cação revolucionaria já eram sensiveis.
Mas Portugal estava fóra da linha isother­
mica dessa revolução. Nomeio, pois, de
uma nacionalidade que nem a suspeitava,
é que o grande estadista ousou alçar o
governo á altitude do seu atrevimento,
para dar á historia o espectaculo desse
duello estranho de um homem, de uma
convicção, de uma vontade, contra uma
legião que tinha poi- trincheiras a conni­
vencia inerte do povo, educado n'um
regimen de domesticidade monacal.

Começou por demittir a Companhia,
em 1757, do confessionario, e defender-lhe
ingresso nos paços reaes; medida a que
só dez annos mais tarde se affoitava, na
Austria, a imperatriz-rainha. A esse raio
seguio-se o clarão de uma nova ameaça,

(I) LoRD MARON: His/or)' 0/ Ettg'lt",d. VoL IV. Pago 64.
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e logo depois outra scentelha fulminante.
Em 1758, graças á tenacidade inquebranta­
vel de Pombal, um breve de Benedicto XIV
nomeava o cardeal Saldanha visitador e
reformador da Ordem nos dominios por­
tuguezes, e dois mezes após um edictal
do patriarcha de Lisboa privava os padres
da Sociedade de Jesus do exercicio de
confessar e prégar. Pombal não disfarçava
as suas intenções: o designio firme de
banir do reino essa conspiração per­
manente contra o paiz foi communicado
á Santa Sé, Na opinião ( de sua mages
tade, cincoenta annos de guerra com qual­
quer das maiores potencias européas
seriam menos perniciosos á sua auctoridade
que a presença dos jesuitas.» (I) O se­
questro dos bens da Companhz'a foi de­
cretado em janeiro de 1759. Aos 5 de
outubro dess~ anno _toirou a grande
detonação da procelIa, com o acto,

(x) Carta de Pombal ao embaixador portuguez em Roma, d. Fran­
cisco de Almeida. V. F. LUlz S. GOMBT: Le mar(luis de Pomóal. Lisbon­
ne, 186g. Pago r6S.
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da expulsão, seguido, em fevereiro de
1761, pelo confisco das propriedades
da Ordem. Em fins do anno de 1759
náo havia um jesuita nos territorios do
reino. (1)

Sabe-se que só em 1764 a França
desfechou esse golpe, e a Hespanha em

1767.
Apenas esses dois Estados acabam

de imitar o exemplo do governo portu­
guez, já o preclaro ministro de d. José
os convida a outro commettimento cem
vezes mais agigantado: o de arrancarem
ao papa a extincção do jesuitismo. Essa
tentativà, iniciada em 1764 perante a côrte
franceza, renova-se em 1767 ante os dois
reinos. Choiseul recusa, para não annuir
senão depois do assentimento de Castella;
mas ambos esses governos fogem á acção,
e não se abalançam aos seus riscos, em­
quanto a obstinação de Clemente XIII

(I) Voyag-e du ci-dcvallt duc de Cllateltt. Tom. I. Pag.· 58.
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em revogar a bulla de deposição do in­
fantede Parma não obriga as tres côrtes
da casa de Bourbon, em 1768, a exigirem
como solução decisiva a medida reclamada,
havia quatro annos, pelo estadista portu­
guez, retardada pelas hesitações dos ga­
binetes de Versailles e Madrid, e cedida,
emfim, sob a mais violenta pressão inter­
nacional, por Ganganelli, a quem, tal qual
succedera a Benedicto XIV, não se fez
esperar a mysteriosa morte dos papas
infensos ao jesuitismo. Por esse triumpho,
que a philosophia de hoje reconhece como
cc o mais capital, a todos os respeitos, de
quantos até então, desde o protestantismo,
occorreram no Occidente,» (I) sete annos
lidara o illustre marquez. Si interesses
internacionaes, pois, venceram á indiffe­
rença primitiva da França e da Hespanha,
e estreitaram afinal a Santa Sé nas inti­
mações vigorosas da liga hispano-franceza,

(1) A. COMTll: COllrs de j>/uwsoj/,ie positive. Ed. de E. L1TTRã
Paris. 1879. Tom. VI. pago 282.
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não é menos certo que essa colligação
achou amadurecido o fructo e prestes a
cair. A Pombal cabe, portanto, a gloria da
iniciativa, da fé pertinaz, do empenho
continuo, da intransigencia irreductivel.
Foi o primeiro homem de estado que le­
vantou a mão contra a prole de Loyola,
e desde então não depoz as armas, em­
quanto não vio prostrado o colosso.

Por entre essa irradiação ha pontos
opacos: o carcere da Junqueira, o sup­
plicio de Malagrida, a execução dos Ta­
voras.

Não era dado áquelle seculo de es­
tuante transiçao chegar aos grandes re­
sultados humanitarios sem terriveis des­
contos de deshumanidade e barbaria. A
flor desse sentim~nto de inviolabilidade
da pessoa humana, que, sob as leis athe­
nienses, arremessava ao mar a estatua
de Theogenes, culpada de esmagar na
quéda um inimigo do athleta de Thasos, não
resiste ao impeto dessas epochas'de re-
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vôltas transformações soeiaes. Os tempos
de hoje haviam de vel-a ;reviçar; mas
naquelles mesmos que mais contribuiram
para esta rehumanação da nossa especie,
bem longe estava então esse sentimento da
delicadeza com que actua na civili,-sação
hodierna,

A perpetração de um attentado contra
a vida de el-rei, a existencia de uma des­
communal conjuração contra~o throno, a
culpabilidade de uma conspicua fracção da
nobreza parecem l~oje demonstradas por
uma serie de provas sufficientes. Ao menos
os contemporaneos o creram. O embaixa­
dor francez, por exempIo, era dessa opi­
nião. A cumplicidade dos jesuitas é attes­
tada pelo juizo de Acciajuoli, representante
então da curia em Lisboa. (') Longe de
mim, porém, não obstante, a intenção de
absolver o cadafalso, a fogueira e a roda.
Mas, ha cem annas, essas invenções da

(I) Jo,m SMITH: lIremor;as tio marljlU!z de Pombal. Trad. de FON­
SECA e CASTRO, Lisboa, 1872, Pago 13+.
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selvageria ainda não tinham perdido a sua
actualidade como instrumentos de gover­
no. Já a philosophia acendia contra ellas
o seu facho. Mas~a philosophia pouco mais
era então que um ponto luminoso no céo,
mormente para esse aquartelamento do
fanatismo que se chamava Portugal.

Essas ferocidades pareceram mereci­
das ao duque de Chatelêt, que viajou aquel­
le paiz, quando já o marquez não o gover­
nava. (') Ao ministro inglez, çuja corres­
pondencia as descrevia, nem as execuções
de' 1757, nem as de 1758 provocaram a
minima palavra de censura. Entretanto,
foram atrozes. Mas quem desconhece a
gravidade excepcionalmente atterradora
dos crimes. de lesa-magestade naquelIes
tempos? Quem não sabe a commoção pro­
duzida ainda hoje pelas tentativas regi­
cidas? A tortura é uma abominação bes­
tial. Mas essa França mesma, de onde

(1) T/oyage du ci-droant dr~ de C/rateUt en Porttlgn. Tom. I
pago '33.
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Voltaire desfeixava as farpas da sua indi­
gnação e do seu desdem contra o governo
portuguez, vira justiçar, por motivo ana­
logo, precisamente em 1757, na praça da
Greve, a Pedro Damiens, cujo supplicio,
de uma crueza incomparavel, fez recuar de
horror o verdugo. O anno de 1766 pre­
senciou o de La Barre, barbaridade contra
a qual a coragem de Voltaire lhe conquis­
tou a mais immarcessivel das palmas. A
Prussia, ainda sob o reinado actual, requin­
tava com os tractos a pena de morte. Nos
Estados do papa' o supplicio do cavallete
até ao meiado do seculo XIX, sob Gregorio
XVI, funccionava entre os instrumentos or­
dinarios da just~ça (I). A chamma dos que­

made1'OS estalou, na Hespanha, até 1781 (2).
De todas as influencias sociaes, o ele­
mento theologico foi o que, nos ultimos
seculos, mais concorreu para destruir entre

(I) EH. AboUT: La fJlleSirim "(11I,ai>1c. Bruxelles, 1856, Pago ,68.

(2) BUCI<l.H: Hist. q/civil. i,. Eltg"la>1d. VaI. IV, pago II2.
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os homens o sentimento da santidade da
vida humana.

Eis o meio que encontrou de redor
de si o marquez de P-ombal. Sabe-se que
o antecessor do soberano em cujos dias
reinou o grande estadista, mandara quei­
mar o poeta Antonio José, réo de uma
espirituosa ficção aBusiva ao monarcha
no comico typo do Grande Governador
da II/za dos Lagartos. Ainda em I ?4I o
padre Loureiro e, em 1744, Pedro Henne­
quin, dois pacientes de alienação religiosa,
expiaram no fogo a epidemia jesuitica.
Imaginemos agora a situação do ministro
de d. José. Accusam-n'o de não ter co­
nhecido a clemencia. Se não se soubesse
que a critica, ainda nos criticos mais emi­
nentes, se resente-de pequeninas veBeida­
des peculiares ao officio, estranhavel seria
que precisamente os que mais insistem na
realidade da lei sociologica da acção do
meio sobre as coisas e os homens, sejam
os que não perdoem ao mais notavel es-

4
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fadista tlô seculd xv1n ti ftãó Sàir illi-­
bado de todas as máculas dÓ' §f'HJ tert1po.
Exigir, nas cdNdições de um dE!stitló tão
excepcidnaí, a benevtlleNda philosophica
de Voltaire éasàtla a essa exubetanda de
ehefgiá; à. ~sse temperamento de_combate
que carácterisa aquelle extràordinatio
extirpadt1r de abusos seculates, é cClnver..
ter ~f11 possibUidclde o maIs chimerico
dos entes de ratão. Um luctadot não é
t11ft apostolo. A qmtdta não podla j nem
áclrt1ittta Uí11 desses espititos de conQilia­
.;ãtl l:! itttlulgericii:l coNveniehteS ás edades
ttàf1quillás e dvUisadas. A almá batalha..
dora dattlIelle homem não €ra feita pata
ê9Si:!S áureos periodos j sciSl11ado!:l pelt)
pdetà, em que o bem e á paz se l:!S"
tefitlàttl âti'avei dó globn como um rniú
de ltIz (t). O seu governo foi limá refregá
contíht1í:1; ho seio de Uma naçãõ paraly:.

(I) • When shall alI men's good
Be ..,eh mari's tule, áhc.l universal pe:lee
Lie like a ShafI of light aeross the !and. »

t"NNYSON: T/te ColKm D'reám.

.

.
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sada, contra forças que a esmagàVam sob
<' peso de urna ornnipotenda btsecular; e
entre as desegualdades dessa temetClSa
peleja seria sobrenatural fugir ás exigen­
cias odiosas da guerra, em que tantas
vezes se tocam a iniquidade e o direito. e)

Figurae a sua posição: tein reinado
vacillante, tendo traz sÍ duzentos annas
de podridão e jesuitismo; deante Uni fu­
turo carregado de funesto9 agoiros; em
torno uma vasta muralha de lama, com
que o mysticísmo e a miseria do pova,
a ignotartda alvar, a ímpudente immotali­
dade, o crttel parasytismo do dera e da
fidalguia tínham gasto dois seculos em
defender e drcumvaIlar o reino cóntta a
civiIisação a1votecente" E ditei-me: nesse

.combate de urt1 genio contra essa massa
informe, de ande s'e banira a cortseiencia,
a generosidade é o pudar, que milagre

/t~ "I swe;,t tO' YOlY !mvful arrdlawless w:rr
Are scarcely eveD akio. »

1""'"NYSON: lI/auá. parto ri.

a1----------------------1
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da razão poderia afugentar a violeneia?
Em Malagrida a sciencia vê hoje um

idiota. E o espectaculo da demencia sup­
plieiada faz tremer. Mas esta percepção
cem annos atraz não era clara como hoje.
O delirio mystico tornara-se uma enfer-
midade, que os jesuitas alimentavam pre- .
ciosamente no povo, e de que foi vic­
tima boa parte dos seus propagadores.
A discriminação entre o estado moral e
o estado pathologico não se podia fazer
nitidamente aos olhos de um espirito
profunda e justamente prevenido como o
do marquez, em quem, de mais a mais,
dominava a convicção da hypocrisia da
roupeta inimiga, e que no auctor da Vz"da
de Sa1Zt'A1l1za via juntar-s(_ao fanatico o
conspirador. D'ahi a sua frieza inexoravel
nesse processo, que entregou á Inquisição.
Era de um só revez um golpe na Inqui­
sição e um golpe no jesuitismo.

Senhores, não panegyriso : explico as
resultantes de uma situação incomparavel
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e a acção ás vezes irresistivel do melO
sobre o homem. A justiça está em reco­
nhecer ao heroe a gloria' dos actos em
que elle rompia com o seu tempo, e
levará conta do tempo a responsabilidade
dos males em que o seu espirito obedecia
ás tradições da sua épocha.

O jesuitismo, na pessoa de um dos
mais puros representantes da mórbida e
deprimente piedade do seu culto, perecia
ás mãos da sua propria moral. Apezar
das dessemelhanças, antipathias e com­
battes ulteriores, ha, na origem, entre a
instituição de Innocencio III e a de Loyola
uma profunda relação de homogeneidade.
A doutrina da extirpação da heresia pela
destruição do herege teve nos canonistas
de S. Ignacio os seus mais sabios apolo­
gistas. O impio, segundo elles, não tem
direito nem á patria, nem ao contacto
com os homens, nem á propriedade, nem
á personalidade cívil, nem á vida, nem ao
amor de seus filhos, que merecemo céo



I

I

I

54 CENTENA~IO DO MARQUEZ DE POMBAL

-denundando O progenitor incrooulo, e
deixaMdo-o expirar á fome. A ;prole de
um 'COlil:demnadGl mãGl tem jus a um
ób(j)l~ ·da fortuna de seus paes. Nullo e
irrito é o acto do soberano temporat,
que limite a alçada ao Santo Officio.
A Ratio Studz·oru,m., '(jJtle prohibe aosdisci­
pulos da Ordem os espeotaculos publicos
e as festas, aut:oroisa-os a espai.recerem
saboreando o supplicio dos descrentes.
Eis o evangelho da Inquisição; eis, egual­
mente, o a1korão ,dos theologGls da Com­
panhz"a. Ac:tivosdivlJl1gado.l1es da ·:crernça
na feiticeÍlria :e fl0endemonin·h.ament0,
ainda -hoje .propalaala pela theol0gia ciLe
,Gury, sobre o nome da sua Ordem 1'ecae
o martyrio de deõenas de miLhares c'
imlOcentes victimas inu1Iloladas ,pelos santos
1ribunaes da fé. Deantie distGl, quando
cONtra o gesuitismo capitulacl.0 em blas­
phemia e feiticeiria a magistratura ,ol'ltho­
.doxa levanta a f0gueira a:bençoama 'FeIo
jesuitismo contra a impiedade, -.a 00fl-

,
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scitmcia mod.ema recua, hOX'rorisa-se, tfuJ­
.m.:i.Ijl.a; mas dir-se-hia ouv:i.r pairar nosa.res
e'&te grito laiL1cin.êiliQte ,da trageaLia antiga:

Cl São os mortos que matam os vivos! I) (I)

PrOFlUnciarentre as magnificencias de
uma festividade como· esta o nome exe­
cravei ela Inquisição é suscitar um spectro.
Cre·r-se-hia que toda estâ pompa se obum­
obra, e emmudece, para deixar sentir ao
longe o ranger das polés, o estalar dos
ossos, o gotejar do sangue e a crepitação
das fogueiras. As chammas dos .quei­
madourosespelharam-se até nas'aguas cio
Ganges, e tingiram com os seus c1are>es as
florestas da America. A só administração
de um inquisidor, Torquemacla, na Hes­
panha, em 1'8 ann05 destruio quatorze mil
e quatrocentas d"amnias, degradando.e con­
demnando á prisão perpétua noventa e
sete mil e tresentas pessoas, assando vivas
.<:lez .mil .e dUAeatas..(2) Esse Flag.e1lo, tão

(1) .Escano:Ore;t.fu..
(2) LLORnNTE, t._I. pag.:280•.
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sedento de sangue, como de oiro, « tão
notavel pela sua crueldade, quanto pela
sua corrupção» (t), que acariciava com
hecatombes humanas as nupcias dos reis e
os nascimentos dos principes (2), encheu,
durante quatro seculos, o mundo com as
suas atrocidades e as suas espoliações. Os
regulamentos do ministro de D. José, em
Portugal, cortaram-lhe as garras, e apaga-

I

ram-lhe o brandão homicida. Destituindo-o
da preeminencia religiosa, reduzindo-o a
simples magistratura civil, humanisando­
lhe as regras do processo, e prohibindo­
lhe os autos de fé, as reformas de Pombal
«significavam uma profunda revolução no
regimen do Santo Officio.» (3)

RevoluçãO foi o genio desse estadista,
em quasi todos os assumptos onde pene­
trou. Mas nada o colloca mais indisputa­
velmente na primeira plana, entre os

(1) ERSK. IIlAV: DmlocracJI iu_Em·o}. VaI. L London, t877, pago
267.

(2) GENER: L .. //lort d I. tliabl•. Paris, t880. Pago 68g.
b) LATINO COELHO: Historia politica. militar ti. Portu,g'al. Lisboa

1874, Pago 27.
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grandes reformadores SOClaes, do que a
sua reorganisação do ensino, do que a
lucidez com que comprehendeu que a
instrucção popular e o derramamento da
sciencia são a chave das finanças do Es­
tado. A experiencia diariamente nos está
mostrando, ainda um seculo depois de
Pombal, quão difficil é de penetrar essa
evidencia no espirito dos homens de go­
verno. « Da cultura das sciencias », dizia
elle, « depende a felicidade das monar­
chias.» Oh quão solida não fôra a esta­
bilidade das monarchias, se ligassem a
sua existencia á execução séria deste prin­
cipio sobre todos civilisador! Mas, naquelle
caracter, da opinião á acção não medeava
um ápice. Em 1766 fundou o Collegio
dos Nobres. Em 1772, por um só acto,
instituiu 837 cadeiras publicas de instruc­
ção primaria e secundaria. Imaginae, no
meio do marasmo nacional daquelle tempo,
o arrojo inconcebivel dessa medida, que
inaugurava a escola essencialmente popu-
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iM, diirmancloo pcinci.pd.o da gi'a1:uidade do
.ensino.

Quatro annos a·ntes pnnCIpiara esse
impulso com a reforma da univrers-idade
.de Coimbc-a. for toda a s>upenficie da
peniBsula ,a ânstrucção scientifica não
existia. Em 1786 um celebre escriptor
castelhano, aompamm.do ·as mathematicas
.á, alchimia, ufanava-se da. ignora.ncia del­
las em sua pat-r..ia, como sign-al ir.refra,gavel
da Slla supenioridade soJbr:e as outras
,naç(;)es. Nos melados dess.e sec1>1lo não
havia €fi tocla a Hespawilia ·um c:h:inrico
.practico. Mais de cento ecinOOClI1lta annG>s
depois de Ha.rve~aiJ1da ·se desCOl1n€cia
·alli ·a oircullagão do ,s-an.g;ue. Â liLFliÍve1fsi­

dade de Satlamanca, em I 77 I, r;~cusara
entrada, publica, desdeIillffi.osa.e t€.rminan­
teme.nte, a@s descob.r.,imentG>s Gle N.e:wtGllil,

Gassendi e Descar:tes, .por se .nãGl coadu­
narem com AristQt€les. Em P.Gl4'l1iugaJI ,os
estudos universitarios vegetavam sob a
rQtina thealogica, do mesmo modG> como
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os collegioo 'eram m<i>Ií1e>poli0 das ordens
religi<Ysas, e as C.Mas escolas primarias mão
passavam" digamos assim~ de .es-tabeJeÓ­
meatos diocesanGs, soba direcção dos cleri­
gos .e a inspecção dos bispos. O apreço que
o miaistr:o de D, José ligava ás reformas
do ensino, affir-ma-se altamente na solem­
cidade da.s circumsta-ncias da sua viagem
a Coimbra, para inaugurar a Universi­
dade remodelada pelas suas idéas. Foi
uma especie de excursão triumphal. A
f~milia real acompanhou-o atéVilla Nova.
O a1vará dava-lhe o caracter de rei e so­
berano senhor da universidade. A reorga­
nisação desse instituto, na qua1 escriptores
de hoje teem reconhecído a profundeza de
uma revolução, accrescentava ao program­
ma de>s cursos a historia narural e as ma­
1!hemat:ieas, que o clero aflathematiS0u de
impias. Num 'breve ·esflaço de if:empo,sur­
giram '0itenta ca<!lei-ras de sciencias, de
humanidades, de artes de ·app1icação·; esta­
beleceu-se um observ.81torio; leyantaram-se
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"

museus de historia natural, de instrumentos

chimicos, de medicina. Portentosa força de

intuição, que só avaliaráperfeitamente quem

tenha ensejo de palpar, e experimentar ao
vivo a desesperadora tenacidade com que o

obscurantismo, nas mais esclarecidas es­

pheras, sorri hoje mesmo do valor practico

da sciencia, e nega-lhe os meios de vida!
Cada tentativa reformista de Pombal,
porém, percorria vastos segmentos de

horisontes desconhecidos. Elle discerniu
admiravelmente o automatismo da pedago­

gia jesuitica; emprehendeu seriamente li­
bertar a instrucção da curatella clerical; re­

conheceu á sciencia a sua dignidade no

ensino; aos professores commetteu contra

a sua epocha o absurdo monstruoso de

estender fôro de fidalguia, e iniciou o pen­

samento, practicado hoje em grande es­

cala pelos povos mais livres, digno de
adopção em todos, de um imposto que

constitua o patrimonio inviolavel da ins-
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trucção popular. « Viris atrevimentos» ('),
que denotam nesse estadista uma capaci­
dade, cujo defeito real consistia em ser
descompassadamente superior á sociedade
a que o nascimento o condemnara.

Sua audaeia centuplica-se em alta­
nadas creações, umas após outras. Dá
para a liberdade da palavra e a eman­
cipação da imprensa o primeiro passo,
secularisando a censura, e abolindo o I1Z­
dz·ce. Leva a acção repressiva das leis ao
recesso, até então inviolavel, dos conventos,
fazendo penetrar a justiça nas enxovias
monasticas, antigo receptaculo de perver­
sidades indescriptiveis. Extingue, em ma­
teria tributaria, as immunidades clericaes.
Da infinidade de confrarias que, em pre­
juizo do trabalho e dos costumes pu blicos,
inundavam o reino, deixa apenas quatro.
Põe termo peremptoriamente á ignominia
de uma especulação inveterada, que se

(I) CAMÕES. LusiiId., VIII, XXXVI.
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praticava com as filhas' das melhores fa­
mílias brazileiras, expatriadas d'aqui sob
o pretexto de educarem-se, para se con­
demnarem na metropole á torpe clausura
dos conventos. Contém o abuso dos le­
gados a estabelecimentos religiosos, mo­
nomania geral, que explorava as familias,
nutrindo a ociosidade e o fanatismo. Am­
plia as leis de amortisação. Desfecha golpe
fatal na instituição dos morgados. Acaba
com· a iniquidade da prisãO por dividas
contra os devedores de boa fé. Proclama
a nobreza da' profissão commercial, para
cujo desenvolvimento se esforça, com a
sua efficacia habitual, instituindo o ensino
dessa especialidade. Inaugura o principio
da concurrencia e egualdade de todos os
cidadãos perante os cargos do Estado,
abolindo o direito consuetudinario, que con­
sagrava a hereditariedade dos empregos:

A fama da sua sábia energia resoa por
toda a parte. A Inglaterra ouve dos seus
representantes admirados a noticia das
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SWls Ínnováções poderosas nó direito civil.
A Austtia copíã àS SUáS reformas 110 ensino.
A sua politica iniciadôra é àcompanhada
élíl'iosan1ente pela côrte de Vienóél. A t11ag~

nitude dos seus actos e á força do seu
animo captàm-lhe à estima da heroína
Maria Thereza. O nundo, expulso por
elle, fende homenagem á sUá discr"lSção
e ao seu civismo. Choiseul, seu emitIa e
desaffeiçoãdo, reconhece na sua hombri~

dade o urtico elementá de resistencia
existente em Portugal contra as pretenções
inglezàs. O orgulho patriotico, em sum­
ma, se a vida palpitasse no seio da patria
pottugueza, terill de que dilatar o peito,
recebendo fio ouvido ávido Os echos re~

p~rcutidos do seU nome:

« Qure regia in terris nastri nan plena labaris?» (1)

Na historia geologica, entre o mundo
vivo de epochas remotas, encontrareis
muitas vezes entes de hoje, esboçados por

(1) V,RG.: dü,eid" I, 460.
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caracteres communs em creaturas antigas.
A essas fórmas organicas, que annunciam
de longe a vida actual, dão os naturalistas
o nome de especies prophetz"cas. Na historia
do homem tambem, de vez em quando,
a immensos intervallos, divisareis o phe­
nomeno, não de generos, mas de indivi­
dualidades propheticas, que, á distancia,
prenunciam as idéas e esboçam as instf­
tuições vindoiras. Uma dessas grandes
prophecias vivas do futuro humana é o
marquez de Pombal.

As exposições, esses jogos olympicos
da sciencia e do trabalho, esses immensos
conselhos da civilisação moderna, teem o
seu ponto de partida, a sua primeira ver­
tente no ministerio do marquez de Pombal.
Vinte e tres annos antes que a França
celebrasse com uma dessas auspiciosas
revistas da prosperidade publica o setimo
anniversario das instituições republicanas,
já o exemplo su.rgira em Portugal. A
honra da prioridade não se lhe póde mais
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negar. A primeira exposição industrial da
Europa, fêl-a, em 1775, o ministro de
d. José e). Essa idéa, que das exposi­
ções nacionaes se transformou nas expo­
sições universaes, e das exposições tran­
sitorias se fixará nas exposições perma­
nentes, essa idéa, uma das que não
cessarão de aprofundar o seu alveo, e
alargar as suas margens pelas gp.rações
além, deve o berço ao restaur~:dor de
Lisboa. Podem-lh'o disputar, como se
discute a nascente dos Amazonas e dos
Nilos; mas a verificação está feita; o
amor proprio ha de ceder á verdade; e,
de nação em nação, de seculo em seculo,
a grande arteria derramadora de intelli­
gencia e felicidade entre os povos mur­
murará o nome do iniciador.

a regimen oppressivo d~s desegual­
dades sociaes não cessa de alluir-se, arre-

(I) Liquida este ponto o escripto fi Primeira ezjosiflio industrial ))
do Sr. ]o3quim da Silva l\[cllo Guimaraes, na·tl Revista da Expnsif'lo
Portulfue= 1If' Rio de Jal1eiro, e!lI .r879 'I (pag. 292), publicação fundada
pelo Dr. Dommgos J. B. de Almeida. .

{;
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batado pela torrente reformadora. Vai-se
a malfazeja distincção entre chn.stãos

novos e velhos, que dividia a nação em
dois povos, « pondo-se cobro á matança
e ao roubo de mais de dois seculos. » (I).
Abrangendo n'um olhar continuo os dois
continentes, a sua politica transpõe os
oceanos, para communicar ao oriente e
ao occ-:'lente os beneficios da sua infatiga­
bili '. _ civilisadora. Um alvará de 1761

decreta a mais perfeita egualdade perante
a lei entre os indigenas da Asia lusitana e os
portuguezes nascidos no reino. Já muito
antes (1775) fôra promulgada a emanci­
pação dos indios do Pará e Maranhão,
ordenando-se, dois annos depois, a creação,
nesse governo, de duas escolas, para Os
dois sexos, em cada povoado.

Não é, porém, sómente entre as
selvas e os páramos longinquos do Brazil,
que se exercia o seu pensamento liber-

(I) O. l\[ARTtN5: Of>. cito Tom. II. pago 16g.
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tador. Os ventos de Africa tinham disse­
minado pelas costas de Portugal o pollen
negro do captiveiro. Que auditoria ouvirá'
aqui este nome sem um longo estreme­
cimento? Essa peste, ai de nós! filha do
tráfico assassino, entrelaça-se á nossa so­
ciedade nascente como vegetação de lianas
maldictas, que nos amarellece e desfolha na
primavera a flôr da nossa nacionalidade.
Boa parte dessa semente de infortunio,
espalharam-n'a, á travessia, os sopros do
oceano. De quarenta milhões de homens
roubados á humanidade pela pirataria ne­
greira, calcula-se que oito, oito milhões,
dor'miram o somno da redempção no seio
desses « Mztdos do mar incorruptivel» (t),
.que entre as tristezas do drama helle­
nico fluctuam nos lamentos da Persia.
Não: o mar ja n:ío é mudo para os
homens, nem a voz das suas ondas é
mais inintelligivel para as nações; porque

(1) ESCHYLO: Os P'rsas.

.
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oito milhões de almas povoam a sua
tranquilla immensidade, sussurram na
esteira dos pavilhões livres o cantico
incessante do resgate, e onde quer que
uma vaga se estenda pelas praias ode um
povo soberano, murmura continuamente
a queixa accusadora das suas agonias.
Esse mar é o remorso e a supplic.a, é a
reivindicação e a força, é a lição e o
perigo: esse mar é a consciencia uni­
versal.

O marquez de Pombal teve a bon­
dade e a vontade precisas para abrir em
seu paiz um rasgão luminoso nessa c( rêde
da escravidão, a que nada foge, nem a
edade madura, nem a infancia» ('). Dois
actos legislativos (junctemos a melodia
desas datas á musica desta festa), um
de 19 de setembro de 1761, outro de 16
de janeiro de 1773, desprenderam-se, e
irradiaram, como duas estrellas nas pers­
pectivas sombrias do futuro por :guez.

(I) JESCBY1.0. Agamemllo>l.

r
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o primeiro - era a condemnação do tra­
fico - declarava livres ipso .facto os
escravÇls que tocassem o solo do reino;
o segundo - era a emancipação da fonte

.humana - libertava a maternidade pas
escravas, Só vinte e Uql annos depois 'a
idéa abolicionista.. fructificava em França;
só cincoenta annos além triumphava na
Inglaterra; só setenta e cinco annos ma~?

tarde vingava na Dinamarca, e I)a Hol­
landa só após oitenta e sete. Quanto ao
trafico, foram precisos ainda ~trinta e tTes
annos, para que a Grã Bretanha o prohi­
bisse, e cincoenta e sete, para que essa
idéa penetrasse na legislação bras.ileira.
A ingenuidade da prole dos escravos es­
perou ainda um sec.ulo, antes que as
nossas leis a acolhessem. Quem uma vez leu
o Agamemnon de Eschylo, nunca mais
esquecerá « o signal inflammado )l, men­
sageiro da noticia da victoria dos Acheus
sobre a cidade de Priamo, que, acceso
por Hephestos no cirro do Ida, passa de

1 --,, --
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monte em mo 1te, de promontorio em pro­
montado, flammeja no topo do Athos,
« transpõe de um salto possante a garu pa
dos mares; paira, como sol, doirando os
rochedos de Macista»; ateia-se ás margens
do Euripo; dardeja, « como a lua scintil­
lante», atravez das planuras de Asopus;
arde, turbilhoando, na grimpa do Epi­
glancto, e vence, inextinguivel, o golfo
de Saronica, até desenhar-se resplendente
aos olhos da atalaia inquietà dos Atridas.
Assim o fanaI de liberdade arvorado pelo
grande iniciador na extrema occidental
da Europa, ha mais de cem annos, se
reproduz, crescendo, de reforma em re­
fOrlT).a, de conquista em conquista, de es­
plendor em esplendor, de paiz em paiz,
de geração em geração, até os nossos dia.s
e as plagas de nossa terra. Sómente no
alto do Arachne, no ultimo posto, no
mais visinho de Argos, onde as esperanças
e os receios agitam as almas, não coruscou
ainda «a chamma da boa nova », que as
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sentinellas indefessas da idea annunciada
anhelam cá de baixo.

Eis a obra do marquez de Pombal.
Quem dirá, pois, que este nome não per­
tence ao patrimonio e á honra do genero
humano?'

De c,erto, não foi pela soberania, do
povo que elle crabalhou; e a destruição
geral dos' privilegios feudaes e c1ericaes,
a que se liga a sua memoria, não tendia
directamente senão ao engrandecimento
da coroa. Mas de democrata não era o
seu papel, nem podia ser esse o caminho
primitivo para a reacção contra a multi­
plice tyrania que anniquilava o paiz. Não
foi, poisr um operario da democracia, que
era impossivel entre os seus contempo­
raneos; mas, concentrando no ministerio
todas ~s prerogativas soberanas, ~':alisou,

pela primeira vez, naquelle paiz, o exem- ,
pIo completo do pode'r ministerial gover­
nando em nome do rei. Sua missão não
podia ser outra; e essa, entre as circum-

----------~~-----------.
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stancias de então, requeria faculdades

estupendas, que ninguem, havia secu~os,

reunira alli como elle. Não comprehendeu

a liberdade politica, que não estava de

sasão em sua terra, e que para outras,

mais felizes e educadas, só mais tarde

amanheceu nas instituições. Mas a liber­

dade civil, a egualdade s0cial e a frater­

nidade humana devem-lhe serviços, que

o tempo, em vez de delir, avultará sempre.
Coube-lhe a insigne fortuna de servir

sob um rei, sincero e perseverante, a quem
não agradavam as normas, tão communs

e tão faceis ás. corôas, de dividir, e cor­

romper, para imperar; sob um rei, cuja
virtude, admiravel entre principes; cifrou-se

no tino com que avaliou a capacidade do
grand,= estadista, na firmeza com que

soube confiar no seu genio, na isenção
com que deixou e,'{ercer a soberania do

Estado quem a podia dignificar. Camões,

cuja inspiração fica sempre na sua altura,
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quando se falIa de Pombal, Camões diria:

« Escolheu bem com quem se alevantasse,
Para que eternamente se illustrase. " (r)

Quando a noite eterna desceu sobre
os olhos de d. José, o negrume da reacção
começou a se adensar no horisonte por­
tuguez. cc A demencia, conselheira de op­
probrio, origem fatal de todos os males», (2)
era a inspiração do novo governo. A curia
recebeu para logo o mimo de quarenta
mil libras, em indemnisação das despezas
com os rou petas expelIidos do reino pelo
marquez. A Companhia de Loyola, sem
mais satisfações nem venia da corôa, voltou
ao seu antigo ninho. Fechou-se o theatro
lyrico, e fervilharam francos os c~:>nventos.

A consciencia do rei e a da rainha per­
tenciam cada uma ao seu confessor. A
nova soberana, infelizmente, não podia
comprehender que não é possivel, ao mes­
mo tempo, ser beata e regedora de Estados.

(x) L1Iziad., VIII, vnr.

(.) ESCHYLO: Aga11tc1Jl1loll.
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Os Tavoras rehabilitaram-se por um si­
mulacro de processo. O jesuitismo tri­
pudiava.

E começou o supplicio de Pombal.
Depois da agonia do rei, a ingratidão

villã do cardeal Cunha. A demissão, so­
licitou-a o marquez; mas só se lhe con­
cedeu affiictivamente retardada. Para lhe
ladrar á honra, não faltaram dessas crea­
turas do lôdo, de quem, a proposito dos
delatores na peste de Milão, dizia Man­
zoni que, «diventcr:ndo ill:fami, 11"imanevano
oscun;.» A filha de d. José degradou-o a
reu. Um processo mesquinho, accintoso,
cruciante, um interrogatorio de quatro
mezes, pregou-o enfermo, exhausto, des­
maiado, quasi expirante muitas vezes, ao
banco de accusado. A sua defeza, modera­
do e altivo documento do vigor de seu es­
pirito e da sua probidade, cancellaram-Ih'a,
queimaram-Ih'a solemnemente, por ordem
real, com pena de prisão contra os advo­
gados. Como condição de vida para o
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quasi moribundo patriota, para o augusto
desterrado, exigia a medicina uma viagem
a Coimbra: recusou-se-Ihe. Os sycophantas
vozearam clamores de morte contra a sua
cabeça; contrariou-se-Ihes a sêde, mas aper­
tando dia a dia os tractos moraes á nobre
victima, até arrancarem ao torturado um
gemido de misericordia, como o Santo
Officio extorquira a Galileu a retractação.
Então baixou esse decreto innominavel,
que só a irresponsabilidade mental póde
escusar, perdoando, em nome do governo"
portuguez, ao marquez de Pombal!

Esse acto era o sudario de um rei­
nado, que passou por aquelle paiz como
a longa sombra de um sonho mau pelas
paredes de um claustro.

Descendo lentamente os olhos da
eminencia daquelle vulto até á justzça
absurda e impotente da tyrania que o
pretendeu medir, e descoroar, acode-me,
senhores, á mente um quadro de tempos,
que só a sciencia" póde reviver: o da

,
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morosa tartaruga terrestre, na edade lon­
ginqua· dos mammiferos fosseis, arrastan­
do-se aos pés do Himalaya.

Faz hoje um seculo que a morte o
tomou no regaço, para o entregar á his­
toria. Adormeceu tranquillamente, como
o oceano passa do crepusculo á noite.
Foi nos braços de sua familia, de quem
soube ser pai estremecido e exemplar.

Um abuso de severidade, que entre os
contemporaneos era pequenhez, e entre
alguns de hoje tem chegado a ser moda,
nega-lhe sensibilidade e coração.

Senhores, a sua politica teve algumas
vezes uma expressão de impiedade e fe­
reza. Mas é á luz dos sentimentos e
costumes do seculo XIX, que o havemos
de sentencear? Para a insolente fidalguia
da sua épocha a vida de um famulo ou
de um plebeu não valia mais que um
instante de coIera, ou um movimento de
despeito. Ante as doutrinas do fanatismo
clerical, naquelles dias, a protecção das



CENTENARTO DO MARQUEZ DE POMBAL 77

leis á vida do hereje~:era=um escandalo.
O confessionario só não absolvia a resisten­
cia contra a orgia mystica, contra a immo­
ralidade sob as hediondas fórmas daquelle
tempo. Ao grande ministro coube luctar
contra esse acompadramento monstruoso.
A clava que varre os está,bulos de Augias,
não o faz impunemente. Não se desvi? .sem
violencia o curso do Alpheu. Nos tres
primeiros quarteis do seculo XVIII não
houve talvez governo, que não deixasse
vestigios de maldade e de sangue. Vede
esse grande Frederico II, que professava
a humanidade e a philosophia; que fez
do seu reino o asylo da liberdade reli­
giosa. Liberal e philanthropo, elle prati­
cava no exercito a crueldade mais brutal.
Sua legislação militar era uma excepção
truculenta á benignidade geral do seu
governo. O açoite, pelos menores delictos,
revestia-se de uma ferocidade tal, que o
soldado prussiano olllava a morte como a
menor das duas penas. E' que, «segundo
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o principio dominante em toda a politica de
Frederico, quanto maior fosse a dureza
para com o exercito, tanto mais possivel
era a bondade para com as outras clas­
ses» (t) Assim o marquez de Pombal acre­
ditava sinceramente na necessidade de ser
implacavel com o jesuitismo voraz e a
fida1cruia desprezivel, para apoiar no throno
cvlbolidado a sua alavanca egualista e
libertadora.

Errarei? Mas, em todo o caso, não
é pelas necessidades deste seculo que
havemos de aquilatar as necessidades do
seu. O mesmo escrupulo que nos inhibiria
então de absolver, inhibe tambem de con­
demnar. A sciencia, estudando os vo1cões,
ignora até hoje si a temperatura que, nas
profundezas do abysmo, perpetua no es­
tado de fusão as massas encandescentes,
é a temperatura natural ao interior da
terra, ou a resultante das reacções chimi-

(1) lIfACAULAV: Frederic tlte Greaf. (Biegrajltical usaJls. Tau­
cban. ed.. pg. 36.)
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cas produzidas pelos phenomenos invisi­
veis. Da mesma sorte não seria facil dis­
criminar precisamente nos erros daquel1a
vida: o que é proprio á natureza do seu
caracter, e o que provém da reacção das
influencias estranhas sobre a sua indivi­
dualidade. Comtudo, na maior parte, a
acção necessitante do meio sobre elle é
visivel; e tão' grosseiro erro fôra não
perceber entre o que toca a essa perso­
nalidade original elementos alheios, quanto
confundir, nas vertentes do Vesuvio, as
torrentes lodosas accumuladas, e precipita­
das pelas tempestades exteriores com os
productos eruptivos arremessados do in­
timo pelo foco impenetravel. t

O que é certo, é que a petulancia
da reacção não ousou julgar a Pombal. O
decreto de 16 de Agosto não é uma sen­
tença; é um subterfugio maligno, que
pretende envolver sob a_mercê o estygma.
E' o indulto antes do julgamento

Por honra da corôa de -Portugal, a
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reparação não tardou muito, e com a l

magnificiencia de uma apotheose. Maós
officiaes, que se não atreveram a affrontar o
dia, tinham arrancado, em 1777, á estatua
de d. José a effigie do ministro que o
salvara de confundir-se com os seus pre­
decessores. Sob Maria II, um decreto
firmado por d. Pedro de Bragança ver­
bera como c( ingratidãO 'incrivel» o decreto
que ultrajara o marquez de Pombal, e
glorifica solemnemente em Sebastião José
de Carvalho e Mello (( o podztguez que

maú h01zrOU a nação 1Z0 seculo passado. » (')

Em consequencia mandava restaurar no
monumento a imagem bronzea do estadista,
e ordena,aque selhe esculpisse ((por baL"Xo»
a data de 12 de outubro de 1833. Doze de
outubro era o anniversario natalicio de
Pedro de Bragança, o Pedro IV de Por­
tugal, o Pedro I do Brasil.

Eis uma acção verdadeiramente real!

(I) As palavras entre aspas sao textuaes no decreto de lO de outubro
de ,833,
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se é que a verdadeira e Unlca realeza

está, como eu penso, na superioridade ás

paixões ordinarias. Esse principe, que

cingira duas corôas, comprehendeu que

nada é mais nocivo á monarchia do que

o regimen da injustiça e a predilecção

pelas mediocridades; e quiz demonstrar
á posteridade que tinha alma bastante
para vingar contra os erros dos reis o

merecimento e o patriotismo insultados.

Comprehendeu que as culpas reaes, se

escapam á punição dos contemporaneos,

não evitam o látego da historia; e não

quiz para a sua dynastia a solidariedade

n'um dos delictos mais graves contra a

verdade que se têem perpetrado do alto

dos thronos. Comprehendeu que, se o berço

dá a purpura, não dá a immortalidade;

e quiz mostrar que a data do nascimento

de um principe não póde honrar-se melhor

do que inscripta n'um monumento a um

grande homem.
6
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A «raça da aguia» (t) parecia extincta
desde Camões na velha Lusitania. Pombal,
porém, que era dessa estirpe, estendeu
do Indo ao Paraguay a poderosa enver­
gadura das suas azas. Imaginou realevantar
na patria· as antigas tradições de altivez,
de força, de civilisação. Acreditou que a
excepção enorme de um genio fosse capaz
de supprir a esgotada vitalidade de um
povo. A patria, que não comprehendera
o poeta, muito menos acompannou o
estadista,. que lhe devassava o mundo
povo da revolução, como o Gama lhe
abrira o hemispherio do Oriente. Mas
esse nome, cuja soberania as selvas da
America sentiram, como as syrtes do
promontorio africano a audacia do Gama, e
os mares da India as harmonias homericas

. de Camões, não se perderá. Por assim
dizer, o poema humanitario do Portugal
moderno compõe-se de tres personificações,
de tres almas, de tres bronzes, de tres

('J JEsCHYLO: As C/uzj>lun-as.
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cantos: o nauta, o epico, e este, o estadista:
o martello.do jesuitismo, o golpeador da es­
cravidão, o pionneer da instrucção popular.

Acima das camadas atmosphericas,
em cujo seio respira a nossa vida, alar­
ga-se a immensidade azul superior, por
onde se roçaga o manto cambia.nte da
luz, de onde se despega a purpura e o
oiro dos arreboes, onde a imagem da
grande flôr luminosa da noite, a formosa
magnolia celeste, descerra as suas petalas
de prata. E' lá que abrem os olhos, e res­
piram as montanhas. Assim em torno da
atmosphera commum das idéas de cada
seculo, se superpoem umas ás outras as
regiões mais altas do progresso humano.
Para lá nos vai successivamente erguendo
a evolução interior 'da .especie. Mas ha
entidades privilegiadas, saliencias audazes,
que, infringindo as leis do alteamento
gradual, deixam abaixo de si o ambiente
contemporaneo, para elevar a fronte até
á atmosphera de outra edade. Mais tarde,
de uma eminencia superior, de um seculo
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futuro, como nós do de hoje, o· espec­
tador verá fluctuarem pelas encostas do
~acisso granitico espessas agglomeraç6es
de trevas: é, no pt;rfil do gigante, a secção
que pertencia á sua epocha; a outra, a
do seu genio, a da sua vocação, arroja-se
acima das nuvens, á região livre da luz,
procurando o anil dos espaços sidéreos.

De lá é que o vulto do marquez
de Pombal se projecta sobre o seculo XIX,
sobre a humanidade, sobre esta segunda
patria da lingua e da alma portugueza,
para onde elle cogitara em transportar os
penates da antiga gloria lusitana, sobre a
solemnidade maravilhosa deste centenario,
primeiro élo na cadeia de acclamaçõés
crescentes; que, por cima dos seculos,
atravez das luctas e reacções obscuran­
tistas, ha de levar a tua immortalidade,
ó prodigioso reformador, até onde chegar
a historia das duas nações que te coroam
hoje aqui nesta fraternisação sublime!
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